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    PREFÁCIO




    O mundo atual tem desafiado pensadores de diferentes linhagens, inclusive os psicanalistas. Em comparação com o cenário no qual se deram as primeiras descobertas freudianas, na virada do século vinte, houve consideráveis mudanças globais: depois de duas guerras mundiais, que marcaram os rumos da humanidade, décadas de corrida armamentista e extraordinário desenvolvimento tecnológico, o mundo resultante já não é o mesmo.




    No contexto destes avanços, destacam-se as chamadas tecnologias da informação e comunicação (TIC), que vêm transformando profundamente os padrões de relacionamento humano. Assim, foram-se as cartas, vão-se as ligações telefônicas, ficam as mensagens de texto, emojis, memes, etc. como paradigma da comunicação cotidiana. Ao mesmo tempo, as telas eletrônicas evoluíram e se multiplicaram, convidando os indivíduos a admirarem imagens cada vez mais nítidas, belas e personalizadas. Desta forma, a comunicação escrita vai gradualmente dando lugar a estímulos visuais rápidos e atraentes, enquanto as redes sociais encorajam sujeitos comuns a exporem suas vidas, e a consumirem conteúdos relacionados à própria imagem.




    Embora o impacto total destas transformações seja ainda desconhecido, pode-se afirmar que algumas mudanças já são percebidas. Então, não seria exagerado dizer que, ao menos no ambiente virtual, o ser humano tem se mostrado menos paciente e tolerante com o que não lhe representa ou não lhe espelha. Por exemplo, não tem sido incomum, nas redes sociais, que qualquer censura ou pequena diferença seja entendida como um ataque pessoal, podendo ser rechaçado com agressividade, principalmente quando a hostilidade é assegurada pela distância física das telas.




    Vê-se, portanto, o curioso paradoxo trazido pelas tecnologias da comunicação e informação atuais: por um lado, o fascínio crescente da perfeição das imagens e, por outro uma frustração e agressividade, por vezes cruel, direcionada a pequenas diferenças, como no cyberbullying, por exemplo. Na internet, ao lado do deleite narcísico, florescem os preconceitos e ódios a céu aberto.




    Então, qual seria o papel dos recentes desenvolvimentos tecnológicos diante desta aparente incoerência? Nestes tempos em que os smartphones se tornaram praticamente uma extensão das mãos, como distinguir o que somos nós e o que é a tecnologia? E, principalmente, como não se perder neste limite obscuro entre o que é real ou virtual, verdade ou faz-de-conta?




    Juntamente a estas questões, qual seria a natureza deste deslumbramento quase irresistível do universo visual? Se, como diz o ditado, devemos ‘ver para crer’, qual a importância da palavra, da escrita e da reflexão no mundo atual? E, também, como podemos evitar as armadilhas do ódio virtual, que se propaga em hordas por meio do espelhamento ou obediência cega a líderes tenebrosos?




    Assim, se, por um lado, psicanalistas clássicos como Freud e Lacan não puderam prever a revolução trazida pela tecnologia e pela internet nas relações humanas, a estrutura conceitual desenvolvida por eles permite que se lance alguma luz sobre importantes questões atuais. Portanto, este livro retoma o percurso freudiano sobre o corpo e a sexualidade, passando pelo narcisismo e a formação dos grupos, e os conceitos lacanianos vinculados ao imaginário, como o estádio do espelho e os esquemas ópticos, numa tentativa de elucidar as principais questões relacionadas ao uso das tecnologias da informação e comunicação, e sua repercussão no homem moderno. Sem a pretensão de se supor definitivo, este trabalho propõe um resgate dos fundamentos do pensamento psicanalítico, diante de um mundo cada vez mais dinâmico e complexo, mas ainda habitado mais por seres-humanos do que por máquinas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    “A psicologia não é outra coisa senão isso, a saber, essa imagem confusa que temos de nosso corpo” (Jacques Lacan, O Seminário, livro 23)




    A ideia deste trabalho surgiu a partir da dissertação de mestrado intitulada ‘A imagem do corpo na psicanálise e no atendimento de crianças’, defendida no Instituto de Psicologia da USP, em 2007. Desde então, as tecnologias relacionadas aos recursos visuais de comunicação evoluíram e se popularizaram rapidamente, praticamente transformando cada indivíduo em um produto e uma marca. Assim, embora a teoria psicanalítica de Freud e Lacan tenha se ancorado na prática clínica, suas repercussões na cultura e na sociedade ainda reverberam, e sua utilidade é ainda atual. Por exemplo, os debates políticos em torno dos direitos da comunidade LGBTQIA+, em contraste com as propostas conservadoras e religiosas, resgatam o entendimento freudiano da sexualidade como expressão psíquica do sujeito em sua relação com o desejo e o gozo, com imediata reflexão social. Igualmente, a clínica da histeria, com sua ‘anatomia imaginária’, inaugurou um novo entendimento sobre a relação entre corpo e psiquismo, revelando o papel do imaginário na representação do sujeito.




    Este papel, no entanto, alcança sua abrangência definitiva por meio do conceito de narcisismo, que foi retomado por Lacan em seu ‘estádio do espelho’ e nos esquemas ópticos. Nestes, em contraste com o júbilo da contemplação narcísica no espelho, e hoje nas redes sociais, Lacan parte do estudo da paranoia, passando pela agressividade e a alienação, até alcançar o vazio por trás do espelho, o escópico, a angústia e o estranho. Assim, como indicado na pintura de Hans Holbein ‘Os Embaixadores’, na capa de seu seminário 11, Lacan conclui por reconhecer uma armadilha na tentativa apreender o objeto no mundo visível: um encontro inevitável com a castração e a morte.




    Desta forma, a análise desenhada neste trabalho busca relacionar este encontro sempre malsucedido do sujeito com o objeto, com a insistência da cultura tecnológica moderna de apresentar cada vez mais imagens, mais bonitas e mais personalizadas, seja por meio do cinema, da televisão, das propagandas ou redes sociais. Se as imagens sempre constituíram uma forma de gerar e manter atenção, o atual empenho das mídias sociais e da tecnologia em comercializar essa atenção como uma nova ‘commodity’ é provavelmente sem precedentes.




    Então, o presente trabalho é composto de duas partes, sendo a primeira uma apresentação dos principais conceitos psicanalíticos relacionados ao corpo e sua imagem, como corpo erógeno, pulsão, narcisismo e esquemas ópticos, e, na segunda, há uma análise, partindo destes conceitos, sobre a atual cultura de exploração da imagem pessoal como um produto nas diversas formas de mídia. Assim, acredita-se que tal análise possa contribuir para oferecer ao sujeito, o leitor, ferramentas simbólicas que o permitam se posicionar em relação ao uso destas mídias, não como corpo-objeto, mas como sujeito do desejo, como preconiza a ética psicanalítica.


  




  

    PARTE I - PSICANÁLISE IMAGEM DO CORPO


  




  

    CAPÍTULO 1 - A IMAGEM DO CORPO EM FREUD




    A noção de imagem do corpo não é propriamente um termo freudiano. Remetendo à história do conceito, os pesquisadores Roudinesco e Plon (1998, p. 370) afirmam que o termo foi cunhado pelo psiquiatra e psicanalista austríaco Paul Schilder, que procurava designar “uma representação ao mesmo tempo consciente e inconsciente da posição do corpo no espaço”. No entanto, pode-se dizer que foi através do percurso freudiano pela clínica da histeria, passando pela noção de corpo erógeno, pelo conceito de pulsão, ego corporal, e principalmente, pelo conceito de narcisismo, que a noção de imagem do corpo pôde fazer parte do vocabulário e da clínica psicanalítica, vindo, por exemplo, a constituir o centro do desenvolvimento da teoria lacaniana do estádio do espelho e dos esquemas ópticos. Portanto, a noção de imagem do corpo pertence ao campo da psicanálise na medida em que articula conceitos fundamentais da clínica psicanalítica.




    1.1 Corpo erógeno, pulsão e ego corporal




    Em seu percurso teórico, Freud gradualmente deixa a noção de corpo da medicina, essencialmente físico, em direção a uma noção de corpo para a psicanálise, sendo a ideia de corpo erógeno um passo neste sentido. Isto se dá na medida em que a pesquisa freudiana sobre a sexualidade humana extrapola o âmbito da reprodução, se desenvolvendo, a princípio, no campo das neuroses.




    A questão da sexualidade na determinação das neuroses surge, em um artigo de Freud, já em 1894, articulada à noção de defesa e à formação de um “segundo grupo psíquico”, uma indicação do que viria a se tornar o inconsciente. Assim, “é fácil verificar que é precisamente a vida sexual que traz em si as mais numerosas oportunidades para o surgimento de representações incompatíveis” (1894 / 2002), diz Freud. Ao longo de sua pesquisa psicopatológica, Freud vai aprofundando a importância do fator sexual na etiologia das neuroses, de modo que no artigo “A etiologia da histeria” (1896 / 2002), Freud escreve a respeito das “experiências sexuais prematuras”:




    essas experiências infantis são, mais uma vez, de conteúdo sexual, mas de um tipo muito mais uniforme do que as cenas da puberdade anteriormente descobertas. Não se trata mais de temas sexuais que tenham sido despertados por uma ou outra impressão sensorial, mas de experiências sexuais que afetaram o próprio corpo do sujeito – de contato sexual (no sentido amplo).




    Freud, portanto, depara-se com a questão da sexualidade infantil, aqui considerada em termos concretos, ou seja, o que seria chamado de teoria do trauma ou teoria da sedução. De acordo com esta teoria, a etiologia das neuroses estaria necessariamente relacionada com a ocorrência da sedução sexual, por parte de um adulto, durante os primeiros anos da infância. Em uma carta dirigida a Fliess, datada de 30 de maio de 1896 (Carta 46, Freud, 1950 [1892 – 1899] / 2002), Freud chega a propor uma relação entre a determinação da histeria, da neurose obsessiva e da paranoia com as diferentes fases da infância na qual teria ocorrido a cena sexual.




    As pesquisas de Freud a respeito da sexualidade prosseguem, como indica, por exemplo, a Carta 55, datada de 11 de janeiro de 1897 (Freud, 1950 [1892 – 1899] / 2002), na qual relaciona as perversões às zonas erógenas:




    na medida em que é dominante o olfato (ou o paladar), o cabelo, as fezes e toda a superfície do corpo – e também o sangue – têm um efeito sexualmente excitante. Sem dúvida está em conexão com isso o aumento do sentido do olfato na histeria.




    Percebe-se, no caso, um primeiro indício da ideia de corpo erógeno. Por outro lado, o tema das fantasias histéricas passa a ser recorrente na correspondência de Freud a Fliess durante o ano de 1897, enquanto ao mesmo tempo, aquele procura dar andamento à sua auto-análise. Em seu “Rascunho L”, Freud (1950 [1892 – 1899] / 2002) observa que




    é possível seguir o caminho, a época e o material da construção das fantasias. Vê-se então, que ela em muito se assemelha à construção dos sonhos. Mas não há regressão na forma [de representação] conferida às fantasias, somente progressão. Observe-se a relação entre sonhos, fantasias e reprodução.




    Em 31 de maio de 1897, Freud (Rascunho N, 1950 [1892 – 1899] / 2002) conclui que “os impulsos hostis contra os pais (desejo de que eles morram) também são um elemento integrante das neuroses”, e “parece que esse desejo de morte, no filho, está voltado contra o pai e, na filha, contra a mãe”, em suas primeiras observações sobre o que posteriormente constituiria o complexo de Édipo.




    Enquanto as considerações a respeito do papel das fantasias nas neuroses evoluem, as evidências sobre a teoria da sedução perdem força. Por fim, a Carta 69 enviada a Fliess (Freud, 1950 [1892 – 1899] / 2002), datada de 21 de setembro de 1897, inicia-se com a famosa frase: “confiar-lhe-ei de imediato o grande segredo que lentamente comecei a compreender nos últimos meses. Não acredito mais em minha neurótica [teoria das neuroses]”. Freud abandona, portanto, a teoria da sedução, entre outros argumentos, diante do fato de que “no inconsciente não há indicações da realidade, de modo que não se consegue distinguir entre a verdade e a ficção que é catexizada com o afeto”.




    De fato, este período do abandono, por Freud, da teoria da sedução parece ser emblemático para o percurso freudiano até o estabelecimento da psicanálise como clínica e como teoria. Remetendo à questão do corpo para Freud, Cukiert (2000) afirma que




    as várias questões levantadas pela crescente experiência clínica não encontram respostas em todo seu conhecimento médico, em todo seu preparo em anatomia, fisiologia patologia, etc. Em vez de considerar seus pacientes como transgressores do discurso científico, rompe com o saber médico vigente e constrói um sistema conceitual que tece os fundamentos da teoria e da clínica psicanalítica. Freud caminha com seus pacientes através dos enigmas do inconsciente




    (p. 50).




    Temeroso pelo reconhecimento de seu esforço intelectual, e resistindo ao risco de um retorno à ancoragem biológica, Freud procura superar a oposição entre realidade e fantasia por meio da noção de realidade psíquica. Como explicam Roudinesco e Plon, este conceito foi exposto principalmente em A interpretação dos sonhos, como “núcleo irredutível do psiquismo” e “registro dos desejos inconscientes”. Freud (1900 / 2002) chega mesmo a afirmar que “o inconsciente é a verdadeira realidade psíquica”. Em “A história do movimento psicanalítico”, Freud (1914a / 2002) explica:




    se os pacientes histéricos remontam seus sintomas e traumas que são fictícios, então o fato novo que surge é precisamente que eles criam tais cenas na fantasia, e essa realidade psíquica precisa ser levada em conta ao lado da realidade prática. Essa reflexão foi logo seguida pela descoberta de que essas fantasias se destinavam a encobrir a atividade autoerótica dos primeiros anos de infância, embelezá-la e elevá-la a um plano mais alto. E agora, de detrás das fantasias, toda a gama da vida sexual da criança vinha à luz.




    Em relação ao caráter fantasístico das cenas sexuais infantis, Roudinesco e Plon (1998, p. 698) argumentam que, com a superação da teoria da sedução, “a negação da ordem psíquica é sempre uma mutilação tão grave para o sujeito quanto a negação de um trauma real”.




    Percebe-se, portanto que, a partir deste momento, a questão da sexualidade, assim como da sexualidade infantil, passam a ser compreendidas como intrínsecas ao funcionamento das fantasias e da realidade psíquica de cada sujeito. Laplanche e Pontalis (1982 / 1998, p. 470) afirmam que “Freud descobre que as cenas de sedução são às vezes o produto de reconstruções fantasísticas, descoberta correlativa da elucidação progressiva da sexualidade infantil”. Ao mesmo tempo, com relação à noção de sexualidade infantil, os autores argumentam que




    quando Freud a encontra em psicanálise é sempre sob a forma de desejo: este, ao contrário do amor, está em estreita dependência de um suporte corporal determinado e, ao contrário da necessidade, faz depender a satisfação de condições fantasísticas que determinam estritamente a escolha de objeto e a articulação da atividade (p. 480).




    Roudinesco e Plon (1998) não hesitam em delimitar a ruptura efetuada por Freud, por meio da psicanálise, em relação aos sexólogos do fim do século XIX:




    ele efetuou uma verdadeira ruptura teórica (ou epistemológica) com a sexologia, estendendo a noção de sexualidade a uma disposição psíquica universal e extirpando-a de seu fundamento biológico, anatômico e genital, para fazer dela a própria essência da atividade humana. Portanto, é menos a sexualidade em si que importa na doutrina freudiana do que o conjunto conceitual que permite representá-la: a pulsão, a libido, o apoio e a bissexualidade (p. 704).




    Com relação aos Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, livro publicado por Freud em sua primeira versão em 1905, os autores argumentam que, frente ao catálogo de aberrações sexuais descritos minuciosamente pelos manuais médicos de sexologia, o escândalo causado por Freud reside na sua abordagem psíquica do sexual: “ao arrancar a libido sexualis do gozo dos médicos, Freud fez dela o determinante fundamental do psiquismo humano” (Roudinesco e Plon, 1998, p. 771).




    Birman (1998, p. 18), por outro lado, relaciona erogeneidade e corpo em psicanálise: “foram, pois, as ânsias e sofreguidões do erotismo que delinearam inicialmente a cartografia do corpo para o discurso psicanalítico. Foi assim que o corpo foi mapeado pelo erotismo como lugar, origem e destino para o desejo”.




    Portanto, é por meio da articulação inevitável entre sexualidade, fantasia e realidade psíquica que se pode pensar em um corpo erógeno em psicanálise. Cukiert e Priszkulnik (2000, p. 58) destacam que, “para construir teoricamente o conceito de corpo erógeno, o pensamento freudiano rompe com a fisiologia ao estabelecer que a sexualidade visa à obtenção do prazer e à evitação do desprazer”.




    Se, pela noção de corpo erógeno, a sexualidade humana extrapola o âmbito da biologia, manifestando-se como parte do psiquismo, para Freud, é o conceito de pulsão que fará a ponte entre os dois registros. Pela pulsão, sexualidade, representação e corpo se articulam. Assim, com o conceito de pulsão, “a função da sexualidade surge como elemento fundamental, não apenas na etiologia das neuroses, mas como via privilegiada para investigar a passagem do registro corporal para o registro psíquico” (Cukiert, 2000, p. 28).




    Fernandes (2003, p.75) destaca que o conceito de pulsão tem um lugar privilegiado na abertura dos trabalhos metapsicológicos de 1915, na qual Freud se preocupava em “estabelecer as fronteiras da psicanálise, sobretudo em relação à biologia”. Segundo afirma, “por meio deste conceito, Freud parece ter dado à articulação entre sexualidade, inconsciente e linguagem um movimento totalmente novo em relação às construções teóricas de sua época” (p. 77). Birman (1998) afirma, com relação ao conceito de pulsão, que




    foi pela mediação deste que Freud demarcou sua diferença com a tradução cartesiana sobre o corpo. Isto porque pela pulsão o discurso freudiano buscou transcender não apenas o dualismo entre o corpo e o espírito, como também superar os impasses colocados pelo paralelismo psicológico (p. 20).




    Neste momento, enfocando a sexualidade infantil e o comportamento perverso, Freud (1905 / 2002) entende que a pulsão sexual não surge de maneira unificada, mas revela-se, inicialmente, como um conjunto de pulsões parciais. Estas são independentes entre si e organizam-se de acordo com as zonas erógenas, obtendo satisfação no próprio corpo. Freud, então, caracteriza a sexualidade infantil: “esta nasce apoiando-se numa das funções somáticas vitais, ainda não conhece nenhum objeto sexual, sendo auto-erótica, e seu alvo sexual acha-se sob o domínio de uma zona erógena”.




    Portanto, de acordo com a noção freudiana de apoio, as pulsões sexuais têm sua origem a partir das funções do organismo vitais para a sobrevivência, como a alimentação. Para Laplanche e Pontalis (1982 / 1998, p.478), “quando Freud procura determinar o momento de emergência da pulsão sexual, esta surge quase como uma perversão do instinto, em que se perdem o objeto específico e a finalidade orgânica”. Assim, em um segundo momento, essas pulsões parciais se destacam das funções orgânicas vitais e passam a buscar o prazer de forma autônoma.




    Ainda assim, o acesso à ‘maturidade sexual’, em psicanálise, não constitui um processo natural: “as pulsões parciais só se subordinam à zona genital e só se integram na realização do coito ao termo de uma evolução complexa que a maturidade biológica não é suficiente para garantir” (Laplanche e Pontalis 1982 / 1988, p.395).




    No texto A pulsão e suas vicissitudes, Freud (1915 / 2002) explicita os “termos de referência” ao conceito de pulsão: são eles a pressão, ou seja, “seu fator motor, a quantidade de força ou a medida da exigência de trabalho que ela representa”, a finalidade, que, para Freud, “é sempre a satisfação, que só pode ser obtida eliminando-se o estado de estimulação na fonte do estímulo”, a fonte, ou seja, um “processo somático que ocorre num órgão ou parte do corpo, e cujo estímulo é representado na vida mental por uma pulsão”, e, finalmente, o objeto, sendo este “a coisa em relação à qual ou através da qual a pulsão é capaz de atingir sua finalidade”. Freud ainda especifica que “o estudo das fontes das pulsões está fora do âmbito da psicologia. Embora as pulsões sejam inteiramente determinadas por sua origem numa fonte somática, na vida mental, nós as conhecemos apenas por suas finalidades”.




    Com relação ao objeto, Freud (1915 / 2002) explica que “é o que há de mais variável numa pulsão e, originalmente, não está ligada a ele, só lhe sendo destinado por ser peculiarmente adequado a tornar possível a satisfação”. Assim,




    o objeto não é necessariamente algo estranho: poderá igualmente ser uma parte do próprio corpo do indivíduo. Pode ser modificado quantas vezes for necessário no decorrer das vicissitudes que a pulsão sofre durante sua existência, sendo que esse deslocamento da pulsão desempenha papéis altamente importantes. Pode acontecer que o mesmo objeto sirva para a satisfação de várias pulsões simultaneamente.




    Percebe-se, portanto, que, ao contrário da noção de “Instinkt” anteriormente apontada por Laplanche e Pontalis, “no âmbito da pulsão, a satisfação se dá através de uma série multifacetada de objetos que se apresentam ao campo da representação ao longo da história do sujeito e de sua organização libidinal” (Cukiert, 2000, p.31). Para Birman (1998),




    ao se referir à contingência e variabilidade do objeto da pulsão, Freud não apenas enunciou a parcialidade desta como também a desvinculação da pulsão com a ordem da vida. Com isso, portanto, a corporeidade em psicanálise se identifica com o ser da pulsão (p.21).




    Neste sentido, os destinos da pulsão estão, em psicanálise, necessariamente vinculados à história individual de cada sujeito e à sua inserção na ordem sexual.




    Com relação às vicissitudes pulsionais, Freud (1915/2002) enumera: seriam estas a reversão ao seu oposto, o retorno em direção ao próprio eu, a repressão e a sublimação. No caso da reversão ao seu oposto, Freud explica que esta pode ocorrer em relação à finalidade, por exemplo, nos pares de opostos sadismo / masoquismo e escopofilia / exibicionismo, nos quais a finalidade passa de ativa para passiva, ou em relação ao conteúdo. Como exemplo de retorno em direção ao próprio eu, Freud afirma que “o masoquismo é, na realidade, o sadismo que retorna em direção ao próprio ego do indivíduo” e que “o exibicionismo abrange o olhar para o seu próprio corpo”. Para Fernandes (2003, p.78), com relação às vicissitudes da pulsão, “o que interessa à psicanálise são, então, os destinos que o aparelho psíquico vai dar a tudo aquilo que toca o corpo”.




    A desvinculação da pulsão com a ordem da vida, efetuada por Freud, viria a ser aprofundada, na verdade, com a introdução do segundo dualismo pulsional no artigo de 1920, Além do princípio do prazer. Neste, Freud abandona a oposição pulsional adotada até então, entre pulsões sexuais e pulsões de autoconservação, em prioridade da oposição entre pulsões de vida e pulsões de morte. As pulsões de morte, por sua vez, encontram-se fortemente relacionadas com a compulsão à repetição, cuja incidência sobrepujaria, inclusive, o princípio do prazer. Clinicamente, no entanto, estas duas forças seriam mais comumente encontradas trabalhando juntas. Assim, segundo Freud (1920 / 2002),




    a tendência dominante da vida mental e, talvez, da vida nervosa em geral, é o esforço para reduzir, para manter constante ou para remover a tensão interna devida aos estímulos (o ‘princípio do Nirvana’, para tomar de empréstimo uma expressão de Barbara Low [1920, 73]), tendência que encontra expressão no princípio de prazer, e o reconhecimento desse fato constitui uma de nossas mais fortes razões para acreditar na existência das pulsões de morte.




    Roudinesco e Plon (1998, p.602) designam o princípio de Nirvana como “uma tendência do aparelho psíquico a aniquilar qualquer excitação e qualquer desejo”. Assim, agrupando as pulsões sexuais e as pulsões de autoconservação sob o nome de Eros, Freud (1940 [1938] / 2002) explica no Esboço de psicanálise:




    depois de muito hesitar e vacilar, decidimos presumir a existência de apenas duas pulsões básicas, Eros e a pulsão destrutiva. (O contraste entre as pulsões de autopreservação e a preservação da espécie, assim como o contraste entre o amor do ego e o amor objetal, incidem dentro de Eros.) O objetivo da primeira dessas pulsões básicas é estabelecer unidades cada vez maiores e assim preservá-las — em resumo, unir; o objetivo da segunda, pelo contrário, é desfazer conexões e, assim, destruir coisas. No caso da pulsão destrutiva, podemos supor que seu objetivo final é levar o que é vivo a um estado inorgânico. Por essa razão, chamamo-lo também de pulsão de morte.




    Neste sentido, com o novo dualismo pulsional, “os dois grandes tipos de pulsões são propostos não tanto como motivações concretas do próprio funcionamento do organismo, mas sobretudo como princípios fundamentais que, em última análise, regulam a atividade deste” (Laplanche e Pontalis, 1982 / 1998, p.396). Com isto, para Cukiert (2000, p.32), “Freud se afasta das explicações referenciadas no funcionamento do organismo e na noção de instinto, passando a pensar o conflito como estrutural na vida humana”. Relacionando corpo e pulsão de morte, Birman (1998) afirma que




    toda teorização do último Freud, centrada na pulsão de morte e no masoquismo se realiza nos termos da presença de uma corporeidade fundada na dor, no trauma e na angústia, no qual essa se revela como sendo o afeto primordial. Neste registro, o corpo-sujeito seria regulado pelo princípio do nirvana, voltando-se, pois, primordialmente para a descarga das pulsões. A erotização da corporeiade e a regulação da pulsão de morte pela pulsão de vida seriam maneiras de tornar viável a ordem da corporeidade, afastando o corpo-sujeito das artimanhas do masoquismo mortífero (p.23).
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